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pn^imeia interina do Sr- eotuetkeiro 
. ijjf-   Cãmnro de Campoe. 

-1 ■^^ÍP.^°"*^ *'* manhã reunltVb»t«°Kn> 
^^jjd^iveinbloi provincial da S. I^ouln 
os dopúUdòs eleitos os Srs. Barão du Tie- 
tê, JoatMÍm Octavio Nebias, Antônio Joa- 

3uiin Blbai, conseibeiro Csrlui Carneiro 
e'Ganf|fó|pi Delfino Pinheiro d*Ulli6a 

Cinli'a» Ãnlonio Joaquim da Buza. Fran- 
dMÒ dè Paula Machado, Jono Serlorio Ju- 
Diori píogo do Mendonça Pinto, conPKo 
Joaquiüi Manoel Gonçalves de Andrade, 
Pedro. Taques d'Almeida Alvim fílho . 
Martinbo da Silva Prado, Mnrcolino José 
do Carvalho, Manoel AlTiinio Pereira Cha> 
ves, Antônio de Queiroz Teilos Juiiiur, 
Haõóel Marcondes dn Moura o C^sln, 
Fr^Óoüco Anionio d'Almeida Mello, João 
Vicente Valladã», Francisco Honurato de 
Moura, Josá Podro d*Azcvjdo Segurado, 
J^ão da Silva Carrâ», Igoacio Joséd'Areu- 
ÍOt'flI Manoel Eufrazióde Toledo, Tallando 
sem paiticipação os Srs. Amador, Corrêa^ 
AlvflsdosSintos, Barbosa da Cunha, Pa- 
checo Jordio, Paula Toledo, Godói Jú- 
nior; Ribeiro d'Andrada, Queiroz Telles, 
Fonseca, Pinto Porto, Barão dn Guara- 

41010613 e Silveira da Motta. 
O Sr. Marcondes acclamou: 

'Piira presidente—o Sr. Carneira de 
Campos; 

Psra 1' lecrdlario—o Sr. Ribas. 
'_   Par» 2' aecreUrip—-o Sr.-4iit%o J«a> 
qiMiil-da Roía i ^ .^-^ '    '^."'VfT^     . 

"friíi approvado, " .      '""'■ 
■ ' ^OSr> Ribas ponderou que'nâo podia 

tomar assonto no mesa  por  encommods- 
do, o propôs o Sr. Marcondes para subs- 
lÍtilÍl>o: Approvado. 

Feita a chamado dos Srs. doputados 
«leitos, proccdeo-se & nomeação da com- 
OiissSo do poderes, sendo eleitos os Srs. 
Rjbsf, Mendonça e Nebias. 

^íérflo á mesa os diplomas dos Srs^ de- 
pdUdos prctontes. 

'tf Sr. presidente deo  para ordem do 
diai- 

Discussão daj>arecer da commissfio do 
poderes. 

L^vantou-n.a sessão ás 10 e meia. 

â<«ESSÍO PKBPABATORIA AOS 13 DE FE- 
VEREIRO DE 1888. 

,   Pfjfstdencta inttrixtíx do Sr. conselkeiro 
Carneiro de Campos. 

Al 10 boras e moia da manhB, feita a cliama' 
da achar&o-se presentes 30 Srs. deputados ciei' 
toi, faltandb sem jiarticipaclo et Srs, Amador' 
Corres, Alves das Santos, Barboia da Cunha, Pa- 
checo Janlfio, Paula Toledo, Godo;. Fonseca, 
Pioto Parlo, Barão de Guaratinguctã, Silveira da 

'Hotta, Nebiai, Hibua, Androdo a Carvalho. 
Aberta a seisuo foi lida e approvada a acla da 

ao|ecedeal^      -k. 
:-^ _ BXPEDIENTE.    _. .. :,,: 

^o reinfetiidoa á comniissão de podetes os dj- 
ploBBSs dos Srs. depu tadol Martim Francisco Rj. 
Iw^ ^ Andruda e AnloDÍc de Queiroz Tellu.   ■ 
-.■./,, OBDEM DODIA. 

■enleoMU pirecarsobraa •leicBogaral para ler' 
diiGulidò uujunclamenle.   Foi apoia^j^ o ao de- 
pois Bpprovado o aitiaiiieulo, 

AtlOhoratc trci quartos o Sr. pmidenla 
iuspoadeu aieisõo alú a commissão do podcrrs 
•preicniar o teu parceer dvpuis do sa iiisriJnr ar- 
cnivar o olBcio do cecicUrio do Governo parlici- 

^ndoquo ( oiesnío governo floou leienla da oo- 
'mtacio interina da mem dvit* amniblíi^. 

Aoi W minutos ila tarde, reunida noiamento a 
jasMinblèf comparecendo mais os Sn. Nebtss, 
Ribai, e Mendonça, Andrade, e Carvalho, leu-te 
o EOguiiilc parecer que entrou em discussão con- 
junclamente com o da eominissão da meiu.— *X 
commiiíúo do poderes, lendo presentei as aclas 
dos collr^ios eittitoraes e a flnal  apuração da  ca- 
fital, encontrou alguns votos separados em re- 
iCão a poucos eleitores, e outros em relação aos 

clcilot pior ligeiras difTcronfss de nomes, 
«Appareceu noc^legiode Ilapetininga um o- 

leitor suppienlc, chamado pelo juiz de pai em 
falia de outro elTcctito. O collegio tomou ctn 
separados vutlicão deito supptente, havendo ou- 
tro empatado cm votos que não entrou em sorteio 

B desempate com a procedência e na forma legal, 
£nlende a commistüoque bpm procedeu o colle- 
gio e que se iiuu conte o velo daquelte suppienlc. 
No collegio de Surocoba figurão duas turmas de 
auppieules, chamados pela camin e pelo dito 
collegio, que tomou em separado a votação dos 
primeiros porqnc acliando-so empatados com ou- 
tros supptenles, nio se procedeu ao sorteio com o 
regularidade a Hnnuncio pecíxo. E como no nies- 
mo caso cstuo os segundos suplentes,chamados po- 
lo collegio, entende o commiiiòo, que por se dar 
semelhante falta e vido, não scjào contados os 
votes de ambas as turmas, 

< A commissao apuroD os votos de todos os 
collcgioseenlondenüu que não era fundada a 
separação foi.a pela câmara cm rasão de al- 
gumas notadas dílTcrenças, reunio esses votos 
nas mesmas pessoas bem certa que a eleição 
não era destinada paru diversos numes, oii can- 
didatos diversos. Bem resultado oiTerece a 
lista dos trinta e seis deputados, o outros tan- 
tos anpplentes que na sua opinião devem ser 
comotaesapprovadus c declarados para a Icr 
^iblolura.   alem due oulrua votados pur SUa Ur- 
dem^    1" Barno do Tietê—52.}     2* Dr.  Joa- 
Íuim Octavio Ncbias—íSS, 3" Dr. Antônio 

oaquim lUbns — (71. ♦" Tcnento-coronel 
Amador Iludrigues de Lacerda Jordão—469. 
fi" Salvador Josó OorriU Coelbi)—4(i3- «" 
Consellieiro Carlos Carneiro do Cumpos—458- 
7" Dr. Delliiio Pinheiro de UUIAB Cintra—440- 
8° M»jor Antônio Joaquim da Itoan—4íO, 9° 
Dr' Josí Alves dos Snntos—436. 10 Commcn- 
dadur Antônio Queiroz Telles—428. 11 Co" 
ronci Francisco de Paula Machado—424. 12 
Dr. D de Mendonta Pinto—417. 13 Dr. JoSo 
Scrtorio Juniur-416. 14 Dr. Antônio Gon- 
çalves Barboza da Cunha—410, 15 Concgo 
Joaquim Manoel Gonçalves de Andrade—401 ■ 
lâDciembargador Fernando Pacheco Jurduo 
—39.Í. 17 Dr. Pedro Tvqucs de Almeida Al- 
vim—382. 18 Padro Francisco do Paula To- 
ledo—381. 19 Dr. Joaauim Floriano de Go- 
doy Júnior—368. 20 Dr. Martinbo da Silva 
Prado-^SGJ. 21 Coronel Marceilino José de 
Carvalho—353. 22 Manoel AtTunso Pereira 
Chaves—351. 23 Martim Francisco Uibciro 
de Andrada—339. 24 Dr. Antônio de tjuci- 
roíTelles Júnior—338. 23 Dr. Manoel Mar- 
condes de Moura e Costa—337. 2ti Dr. Fran- 
cisco Anionio de Almeida Mello-332. 27 
Senador José Manoel da Fonscca~332. 28 
padreJoflo Vicente Valladíio—331. 29 Dr. 
Joaquim Pinto Porto—328 30 Dr, Y. Ho- 
norato de Moura—328. 31 Dr. José Pedro de 
Azovedo Segurado—326. 33 Br. Francisco 
Eiiiygdio da Fonseca—323. 33 Barão de Gua- 
rá tine ue lá—322, 34 Dr. João Baptísta da 
Silva Gomes Barata—318- 3S Drl Jóãõ d.i 
SilvflCarrao~313. 36 Dr. Ignacio José de 
Araújo-308—Suppientes. 1° Senador José 
fgnacio Silveira da Moita—30J. 2<'Dr. Pru- 
dcncío Gira Ides Tavares da Veiga Cabrul^297. 
3° Concgo Manoel Teixeira de Almeida—296. 
4' Manoel Eufrazio de Toledo—29».   V Dr. 

jMhse aparecer da comaiisiüo da mesa acerc^ 
da alaicio dos membros da conimissõo de poderes. 

A tnõa interina da assemhléa provincial tendo 
eiBiUinadoaidiptomas dos 8ra.Drg.loaquim Ocls- 
.vio Nflbiaa, Anionio Joaquim Ribas, e Diogò de 
Uendonfa Pinto; e achando-us conforme com as 
a«tas,seial o psrciaes da eleição á que se procedeu 
em 13 da outubro proiimo passado: é de parecer 

'-■' quí 01 ditos Srs. sejão declarados membros deita 
.   ■-.   sMembléa, e nalla tomem assento.—Paço d'as' 
,.,     sambUa aos 13 da  fevereiro de 1856.—Carlos 

'  ,,   Ganic>|p de Csnpas,  presidente inieríno.—Ma- 
"'.'^muMbreondes de Moura e Costa, !■> secretario 
'A-   inferia»,—Antônio Joaquim da Roía, 2" seeie- 

'"-v   lario interino. . ..   ; 
.    ,      PoSI» em disGusaio o Sr- BarBo da Tielé pediu 

^^^iamento até que « conmissão de podareiap;»- 

Dr. 
7* 
Dr. 
9 = 

10 

j^^-ÀM^^i':?^-^-^-^^-^^-^^:''" 

JosÈ   Elias   Pacheco   Jordão—292.    6° 
João Dflbncy de  Avellar Brotero—286. 
Antônio Augusto da Fonseca-279.    8<^ 
Gabriel José Rodrigues dos Santos—278. 
Joaquim Egydio de Souza Aranha-266. 
Dr. João Thcodoro Xavier do Mattos—263 
11 Manoel Venancio Campos da Pai—266. 
12 Dr. Ricardo Gumblelom Dauot—24S 13 
Manoel Eufraiio do Azevedo Marques Sobri- 
nhn—238-   i 4 Antoqío Gomes dos Reis—228. 
15 Dr. Joaquim Antônio Pinto Júnior-227. 
16 Dr. Hannel Rento—226. Jg Dr. Soma 
Freire—220. 18 Luiz Alves da Silva—219. 
19 José Porürio áb Lima—206. 20 Manoel 
Antônio Bittencourt—206. 21 Dr. Francisco 
de Assis Vieira Bueno-~203. 22 Dr. Daniel 
Angnsto Machado—199.   23 José Vicente de 

.    .AsevedO[-r-lV7,    24<Dr. José Carlos de Alam- 

bary Lus—19S. 2S Vigário Xoi6 Antanio 
Finto-t94. 28Dr. Bernardo Avel|{no—tS7, 
27 Dr. Ramallio—184. 28 Brigadeiro Tobias 
—179. S9 Dr, Francisco José de Aievedo Jú- 
nior—176. 30 Joio Gonçalves Pereira—172. 
31 Dr. Antônio Gonçalves Gomide—171. 32 
Dr. Manoel Dias—157. 33 Dr. Jnflo Mendes 
do Almeida—150. 34 Francisco Ignacio dos 
Santos Cruz—165. 3B Aotomo Moreira dn 
Gosta Gutmarrics—1S2. 36 Brigadeiro Ua- 

■üHidoduOliveira—149. Saltadas sessões 18 
de fevereiro do 18(i6. Joaquim Octavio Ne- 
bias—Ribas—ftlcndonça.u O Sr. M. Eufra- 
zio mandou a se(fuintc emenda.—Quanto ao 
parecer da commissso conte-se a Manoel Eu- 
fraiio de Toledo, Manoel Ignacio do Toledo, 
um voto, mais dons votos em Franca e um vo- 
to p^ Sorocal». Paço da assembléa 13 de 
fevereiro de 1856. Manoel Eufraiio.-Qua 
foi apoiada cnlreu cm diicussão bem como a 
seguinte do Sr. Carrão:—Approvandu-sc o 
parecer com a emenda, eu si-m ella iudlco 
que continue com ostento c Sr, Eufraiio do 
Toledo, em quanto houver vaga de proprietá- 
rios e supplciiles que possa dar lugar o sua 
conservação.-Carrão. 

Encerrada a discussão, foi approvado o pa- 
recer da commissao da moza c o da commissao 
de poderes, salvos as emendas, sendo approva- 
do a 1° c a 3» parte da emenda do Sr. Manoel 
Eufrario, regcitadn a 2» parte. A emenda do 
Sr. Carríto foi rcgcilada. 

O Sr. Ilarula tomou assento na casa. 
O Sr. presidente consultando a casa, marco\i 

as 11 lioras dodia seguinte para a missa do 
Bspiril» Santo, orTiciando-se as autoridades 
rcspeclivasna lórmado rcgimenla. 

O Sr. prcsidunie deu para ordem do dia. 
Nomeação da mesa. 

Levantou-se a sessão as duas horis da tarde. 

3' SESSãO   PREPARATOIIU   AOS   14 uz. 
FBTEREEBO  DE 1856. 

' Presidência interina do Sr. conselheiro 
_ \        ' Carneiro de Campos. 

A'8 ]1 da innnliil reunidos os Srs. de- 
putados no paço dn assmnbléa, se diri- 
giram n S6, e assistiram ii Missa do Es- 
pirito SaatO; depois do que vultarnui 
pnrn o paço da assembléa ; o proceden- 
do-se á chamada acharain-sc presentes 
27 Srs. deputados, faltando sem pnrli- 
cipução os Srs, Ajuailor, Coj^rpa, ^rbo- 
sa d:i Ctinlia, l>achQ(U) Jordão, Gj^loy, 
I^uiigpea, Pintll_Porlo, b;irílo_je Guara- 
tinguojii, ti Em\gdio_^ía Fonseca.       '   "- 

Lida a «c(a d,-i atiíccedenle foi appro- 
vada. 

O Sr. presidente marcou o meio dia 
de amanliã p.ira comparecer ü Exm, 
presidente da província, e assistir a ius- 
tallação da usscmbléa, DOmcaudb' para a 
deputação que o tem de receber aos Srs. 
Queiroz Tellcã, Marceilino, barão do 
Tieti^, Nebias, Martiitho e Carrão. 

I Procedendo-se a  eleição da mesa foi 
eleito 

Para presidente o Sr. coDselliciro Car- 
neiro (le Campos, com 21 \otos : 
," Para vicü-presidcntc o Sr.  biirão do 

Tietê, com 16 votos, 
Para 1" secretario o Sr. Ullifta Cintra, 

com 18 votos. 
Para supplente do mesmo o Sr. Bara- 

ta, com 43 votos. 
Para 2° secretario o Sr. Corrêa, com 

18 votos. 
P^ra snpplenle do mesmo o Sr. Segu- 

rado, com 12 volos. 
C remeilido A commissao de poderes 

um oíBcio do Sr. Paulii Toledo dando a 
razão do seu não comparecimento. 

O Sr. presidente dá para a ordem do 
dia 

Inslallaçno da assembléa. 
Lcvautou-se a sessão á uma Iiora da 

tarde. 

AcTA DA SESSãO DA' INSTAIXAçãO DA AS- 
SEMBLéA AOS 15 DE FEVEREIRO DE 1856. 

A's  II horas c meia da manhã feita a 
(^mada acbaram-se presentes 26-Srs>. 

V-' 

deputados faltando spRi. ptfrMcipa^ M 
Srs, Amador, Coirèa,. BÍ|rbos<t tía Cu- 
nha. Pacheco Jordão, Godoy, FonESca, 
Pinto Porto, barftò de Guoratlogoetâ, 
Hmygdio da Funseca, c conegQ Audrade, 
c com cansa o Sr. Panln Tolo<l(^  . 

Aberta a seKsSo leu^ie e mtproiM-íe 
a acta do antecedente. ,    .    ,   .    " * 

O Sr. 1* soereiaTl(rdflii.Mtrtaíid9i«- 
guiate  ■ ' '-'í --í.r^.r,   ; 

• ■EXPEDIENTE-','^''.'- ;:■,    ■ 
OITicio do Sr. Barbosa da Cuulia par- 

ticipando nflo lhe ser possivrl cotupace- 
cor nos primeiros dias de sessão desta 
assembléa.    A' coniroissão de poderas. 

Outio do Sr. Godoy no mefi)no senti- 
do.—IgnaJ destino.,;,,^,   ..,   , ■'.'",..... 

IMSTAlL^dí.' 
Ao meio dia aiinunciada a chegada do 

Sr. presidem» da província foi «star«- 
cebido GüHi.as formalidades pr^spilptas 
im regimeiiio e tomou assento ddireita 
du Sr. piesidentc da assembléa,-oqua) 
depois de convidar o Sr. UHida Cintra, 
« Sr. Sc<f;urado para occnpar as' cadeiras 
de 1° e 2° secretario por achar-se auzen- 
te o Sr. CorrCa, declara,ihstallada a 
sesEüo. / . .-!■ 

o prcsidcniti da proVincia foi a lei- 
tura de seu relatório'depois do que o 
Sr. presidente d'asscmblé» respondeo 
em conformidade do art 12 do < regi- 
mento, que esta tomara em séria consi- 
deração a exposição que S. Ex. foz 
dos negócios da proviucla Retirando- 
se o presidente da província, com as 
formalidades do estylo, o Sr, presiden- 
te da assembléa deu parada ord«m do 
dia 

Nonieacfto dccommíssQes. 
,  Levanlou-se a' sessão & uma hora da 
tarde. 

i* SE&SÀU ORDINÁRIA AOS 16 DE FEVEREIRO 
DE 1856.' 

Presidência dó Sr. conseibeiro Carneiro- 
de Campos. 

A's 10 e meia boras feita a chamada' 
acharam-se presentes 18 Srs. deputados,, 
faltando sem paiticipaçãoos Srs. Nebias, 
Amador, Corrfia Coelho, lloza. Alves 
dos Snnios, Mendonça Pinto, Pacheco 
Jordão, Almeida Mello, Fonseca, Pinto 
Porto, Honorato, Emygdio da Fonseca, 
barão de GunratinguelA. Aranjó, e com 
causa participada os Srs. Paula Toledo, 
Barbosa da Cunha, eGodoy, e não ha- 
vendo numero legal esperou^-se até as 11 
horas na fôrma do regimento, efeila no- 
va chamada e.nno.havendo ainda ãume- 
ro legal o Sr. presidente declarou que- 
não havia hoje sessão, e sendo esta lida. 
1 posta ^jn discussão fui approvada. 

PARTE m\mi 
— 1^  _   ■ -_  :. -j^i*^_.  

IMSCUHSOjf';.::, 
COM QUE o JLI.USTRTSS1H0 E EXCELLBNTlS" 

SIMO SENUOB DOUTOR ANTÔNIO BOBBB- 
TO  DE  ALUEIDA,  VICE-PRESIDENTE  DA 
PROVíNCIA DE s. PADLO, ABRIO 4 AS- 
SEMBLÉA LEGISLATIVA   PROVINCIAL,   NO 

DIA 16 DE FEVEREIRO DE 1856.   ';   ,. 

(Continuação do numero antecedente). 

Sinto profundamente ser obrigado a 
mencionar dons factos offensivos da se- 
gurança individual, qae tornarão-se ag* 
gravantes por serem perpetrados contr» 
cidadãos revestidos de aoloridade publica. 

1° B91 a noite de 11 da setembro da 
«noo pretérito, ««raoolber-sa á «ia d» 
•Va.^Nsidpncia, foi 9 jnís ronnicipll da eí- 

■; .   ,s--'>V-C-' 



4^-!» !5?li 
dadede Stirocaba ufiBrodido por (ros indU 
»it|Mpi, quóodesBcalarúo. 
'Opldo cuDbocitnonIo Jcsso crimo, o de 
beier o suppionto do juít municipal íns' 
tBurado logo o compctonlo proaciso, ox- 
podi as maii torminantoi ortleni para sua 
uIlimaçàQ, rccommondando totlos (a dili- 
goncÍBS propríai para dcitsubrinicnlo da 
vtrdade, c uHoiior punição dos outorcs do 
allenledo. 

Conslando<niD depois quo o prncosso 
não progredira, livo por acorlado fazer se- 
guir paro aquolla ciJfldu a digno clicf» do 
polioia Interino, oncorrcgando-o dn fiir- 
mafão do cnipa no coso do não eslor pre- 
venia a hirisdicção, nõo Ibe sondo possí- 
vol salitfaier a i»lcnção da prosideocín 
por tor achado o procosso inuílo adian- 
lodo. 

Tondo o juiz formador da culpa jnlijado 
improcedcnlo o sumuiarío, quo por UKIO 

«limo inslaurara, inivrpoi o liroiiiator pu- 
blico recurso do das|>ovlii> du tiãu pronun- 
cia para o juiz do diroil» da comnruu. <> 
esto digno inagislrado dou-llin provimnnio 
pronunciando coiim iuL-urso no atl. 301 
du código criminal um cidadão portonvon- 
to a uma família iiotavcl daquulla cidade. 

S* As duas liorus da madrugaJu do 11 
de oulubro du anno findo furão disparo- 
dos dous llros ji poria da casa da residên- 
cia do juiz do diioilo da comarca da Fran- 
CBi que so acbava na villa do miismo na- 
mo, por um cavallciro ()uo Tugio á gulopo, 
ficando a porta atravessada pulas balas o 
lançando-se por baixo delia na noito ge- 
gninle uina carta ameaçadora áquello rna- 
gisttado. 

Esto altenlado, quo consternou os ba- 
bilantcs da Franca, ondo goza o juiz do 
direito dn merecida estima, sem que do 
maneira alguma alterasse a tranquillidu- 
de publica, foi geralmenio attriliuido a 
um indivíduo do mãos cusluiiiüs, o avisa- 
do a crimes, quo so constitui o procurador 
dos garimpeiros no rjboirão do âanla Bar- 
bara, onde consta bovcrum diamantes, 
pretendendo sem duvida pur este meio 
ntemorisar o juiz do direito, quo se liavía 
mostrado enorgicu em fazer executar as 
oídons da presidência, Icndonlvs a guron- 
lir o direito d» propriedade de alguns fa- 
londeiros, ctijas terr.is e gado erüu duvns- 
ladas pelos garimpeiros. 

Kuconim«ndei ao delt-gaÜo do policia o 
emprego de csfortios para licar conliecido 
o autor dn scmolliont» crime, c ler lugur 
sua punição. 

Ainda não recebi communicacão acerca 
do resultado do processo, sabendo porem 
quu não houve repeliçiio de scenu tão do- 
ploravil. 

Não posso finalisar este artigo sem dv- 
vlarar-vos que tenbo sido incníisuiilu em 
rsGommcndar ás autoridades policines a 
prisão dos criininosos, bubilitanil»-as, 
quanto ó possivel, com a forço neccísuría 
para u bom êxito das diligencias, tissiui 
como qui! lem ellss procurado cuiiipiir os 
seus deveres de uma maneira digna de 
ologio. 

AURIIHISTRAÇÃO 1>A JUSTIÇA. 
Submettoú vossa consideração um Nieji- 

pa, quo mestra cum claresa, 1' quantas 
sessões do jury bouverão no anuo findo 
omcada um dos lermos dus comarcos, 2° 
o numero dos crimes, que nellas f.irâo 
julgadns, cor» designação do suu qualida- 
de, ,V rinalmenl» o resultado das decisões 
sobr'ellos proferidas. 

Sendo 39 os termos, em quo tia consc- 
Ibo do jurados, o tendo havido sóiiieiito 
j9 sessões do jury, 6 fácil conhecer que 
não foi precncbidu o preceito da lei, om 
virtude do qual devo no decurso do snnn 
funccionar elle, pelo menos, duas vez»» 
em cada termo. 

Esta circumstancla, que c muito prc- 
judrcisl á administraçãu da justíga c aos 
direitos do cidadão, deve ser altribuida, 
cm grande parle, à repugnância, com que 
os jurados se preslão ao cumprimento 
desse importante dever, só a custo se con- 
seguindo D comparecimcnto do numero 

-coflicienlo para quo o tribunal funccione, 
Vdeiiaudu bem vezes de bavcr sessão por 
seireiD baldadas as diligencias para com- 
pAI-o, o também & intirinidade r.oexcrci- 
èíodos lugaias de juizes da diVeito, em 
conseqüência da faltados proprietários. 

Forão jalgados polo jury no anno pre- 

loritõ 206 crimes a 3? 
Ilomlcidloi  W mHM  10 
Tcntallvadodilos.... 10 Qaittwi  U 
Cum|ilk'i(lailD (Io dllot 1 Anioatu  10 
t^orimoiitoü  1311 ItcnUlvnciof  2 
Armai<lcru»a>  37 fuBaila|treio>... 8 
Itouboi  8 

Nosso numero ostSo comprobendídos 
ndo só os crimes commeltidos naquclle 
anno, senão lonibom os porpotrodos em 
annos ontorioros, lendo sido ncllo captu- 
rados os réus. 

llfluverão 100 condeninaçõea o 203 ob> 
solvivõos I! 

Ainda nún ao compcnoirou o jury da 
missão augusta, quo a lei julgou conviini- 
ento cnuferír-liiu, e, cedendo aes impul- 
sos do mui antcndidii condesirendeneia, 
ubsolvu dous, por utn rúo quu cuiidemna. 

Não se lombrãons jurados do que, ful- 
landu a severa refiresüiio dos crimes por 
meio da justa puníçuo, predomina a i|u- 
punidndu, e ««ITre u segurança individual. 

A   civilt5açãi>    liado  segurnmunlo   pAr 
termo a lüo laslírnuvel procedimento. 

CUI.TO 1'UIILICO. 
Contêm o província lüi fregiiezias o 2 

capcilus curadas. 
Kstiin vatías as freguczias do Cumpibas. 

Soccurro, Alibaiii, Santa Itarbara, Sanla 
Kito, Uulnlafs, Cuiuiú, Aravariguaaia, 
\íririi.a o JuqniA, e lambnín os duas ca- 
polhis curadas do Cubatao de Santos c Ja- 
bnlicabul. 

Das freguezias providas do parocbos 
somente 2D as tem culludos, o Iodas os 
mais encomiiiendadiis. 

Unicumculo 22 freguczias tem coadju- 
lores. 

O bispado, na parto coinprnhcndida nu 
lerritorio da província, <'Stã dividido cm 
19 coiitarcas ecclesíosticas. 

l\.' scguoramoule lunfulavcl a falta de 
SacordiileR, que se sento na província, ro- 
sullaiido dabi acitarcm-se povoaç5cs im- 
purtantes, mesmo villas, sem quem Incs 
administre o pasto espiritual, ficando por 
tempo considerável privadas dos Sacra- 
nnmlus com notório prejuiso das almnS, 
u gravo detrimento da moral publica, que 
repousa essencialmente  sobro a religião. 

Folgo entre lauto om reconliccer que 
o Kxni. prelado da dioceKo ncvle parli- 
cnlar, assim como nos outros de sua C'im- 
polenciu, não tem dusconçado, csfinçando- 
so ao contrario em proporcinnar aos us- 
piianlus ú ordens a inslrucgãu indispensá- 
vel paia o bom dojieniponbo dns funcvões 
soceidolaes, n bavondu já conferido u or- 
deim de prusbitcio a H clérigos, que jnt- 
gouTiubilíTados para^«'eci)crem-a, estando 
oulrTís su   apionlando jiuru u inesirin^lidi. 

U seniitiiirio cspicopul, que o mesmo 
líkni. 1'relado começou a ediíiciir nitsla 
(upilnl com Os donatiwis dos fieis, »chn- 
su com muito adiantameiil», c em breve 
latvez possa recebei es jovens, quo so qui- 
serem (ledieur ao sacerdócio. 

ICilu reco ui me rida vel insliluíçíio, quo 
vai! pela primeira voz funccionar cm nossa 
jiroviniíu, lornarú um diu grato o memo- 
rii)  de s<'U fundador. 

Tendo o Kxiii. ('rolado creadu no pal.i- 
ciü episcopal uriio aula de lilosoliu (<<jra 
os ordinaudos, e parecendo ao inspcctor 
geral da inslrucçüo publica, cslar utia,,^s- 
sim como quiiesquer outras <|iie atí fossem 
croadus, sob sua inspcG<:ãft, loÍ vsloobjcclo 
levado ao eonliecimonto do tiovcrno Impo- 
ria), baixando o aviso d» mínisli^rio do 
justiça do 18 do solembr» do 18S5, quo 
declarou—não estarem essas ouius sujeitas 
ti inspccçõo c Gscalisaçãu du iiispector ge- 
ral da ínsliücçâu publica do provincia, 
por quanlo, sendo certo que a insliluição 
dos S';minaiins ú ecciesíaslicu, o a sua rro- 
açuo sõ di3pendenlo de acto dos pudores 
geraes, não podem taes aulas, destinadas 
para os seminários, ser consideradas con- 
prohendidas nas disposições emanadas da 
assemblOa provincial, e relslivas as aulas 
por ella croadas e mantidas, ou outras re- 
conhecidas como instituições punimente 
provinciaes, tanto mais que ao governo 
geral 6 que compete a inspecção J'e$sas, 
o do outras aulas creadas ou providas para 
o seminário da diocese, como está consa- 
grado nos decretos n. 839 de 11 du oulu- 
bro da ISãl, n. 1221 de 2A de agosto 
do 18S3,on. 1275 do 21 de novembro 
de 1853. 

tiORRlilO 1'AUI.ISTAJÜU  

ATItlZES. 
Ssbflis pcrfellamcnto o csladn, em que 

SC achãu as igrejas matriioi, procisondu 
quosi todas nllos do auxilies quer pnra 
cunlinuação das cdilicacõos conioçudas, 
quor  para rcporos do mora loguranço. 

Pola vorba n. 2.''do§20 duarl. l.^do 
orçamento vigento mandei dar algumas 
quantias ús matrizesdoLorcno, Itopeciri- 
ou, Japolininga, Una, S. Rxquo, Bclla da 
Princesa,illaquaquiuityba, S. José do l*u- 
rabilingo, O', o ConcoiçAu dos Guarulhos, 
por mo parecerem mais nocessiladas, não 
podendo atlonder aos podidos do muitas 
outras om rusAo do estado do cofre provin- 
cial. 

Visto como a assombléa tem entendido 
que convúm soceorrer as malrizcii c não 
seria talvez rusoavol suspender de repen- 
10 a concessão do laes succorros, som dur 
providonciiis subsiilulivas, esperu quo con- 
cedaes a quota, quo sollícito poro esse ra- 
mo do sorvfçd na proposta do urçamonlo, 
que vos será presente. 

Cabe orjui cuininunicar-vos que expedi 
as cunvenienlos ordens pura ser entregue 
á câmara municipal de Iguupe a melado 
Ao producti) da taxa sobro o arrúz a fim 
du ser appiicadu & cunltnuação das obras 
da matriz du dita cidade; assim como quo 

^mandei coiregur á Irmandade du S- Jorge 
a quantia do 300® rs, para abertura da 
porta lateral na igreja do Collegio, por 
onde tem do sabir a imagem du mesmo 
Santo, por occosião da festividade do Cor- 
po do  Deus. 

FORÇA   POLICIAL. 
Corpo  de permanentes. 

O estado elTectivo do corpo du perma- 
nentes cunsiu  do 318 praças. 

Apesar do haver sido promptn cm con- 
ceder baixa à todas as praças que a re- 
quererão, por Icreui snrvido o tempo a 
que se <>brigarãu, aíiin do mostrar da parlo 
da presidência o maior fidelidade no cum- 
primcuto dus cunlractos, apesar dos csfo - 
ços feitos püiu cominandantc do corpo pa- 
ra Gunseguir novos engajamentos, o das 
vantagens outorgadas pela lei n. It de 
2-^ de março do anno pretérito, nüo tem 
sido possivel olevsl-u a sou estado com- 
pleio. 

O motivo 6 obvio: o serviço militar ó 
por demais pensionado, os permanentes 
uodãu cm continuo movimento do uns 
para outros pontos da provincia, já por 
não ser convonionto a disciplina quo por 
iiiuitu tempo pormaiioçãi) om certa loca- 
lidade, já por assim u exigirem as variadas 
necessidades du serviço, entre tanto que 
seus voncimcnlus nào estuu a par dos sa- 
lários, quo octuulmente ganbãu simples 
jurnaleiros. 

Estáo destacados, conformo o mappa 
respectivo, 167 praças do corpo eiri vários 
municípios, o barreiras, em prega ndo-so o 
restante d'ellus no serviço da guarniçõu 
alternadauienle com a força de línba, em 
diligencias repelidas dentro o fora da ca- 
pital, em conducçõus do presos para divor-r 
sus municipius, o em dcstacamonlos em 
algumas localidades. 

Nãu podendo certas povoaçõcs, a res- 
peilo dus quaos se dão circunstancias cs- 
jieciues, prescindir do peijuenos dostaca- 
montns, que cuadjqvem a autoridade no 
d<}sniiipenbo de seus devores, especialmen- 
te na jtrisãu de criminosos, o façãu a guar- 
da dus cadAas, tenho julgado indispensá- 
vel, u&andn itii fucutdadâ qua a lei mo ou- 
torga, aulorisar u destacamento de guar- 
das poliuiaes com o soldo do permanentes, 
faZcndo-os commandur por inferiores do 
mcsnío corpo com intuito de rcgularisar o 
serviço, o manter a disciplina. 

Hão londu esperança do obter, por meio 
d'engajamentos, maior numero de pra- 
ças para o corpo do permanentes alem 
daquello lixado na lei citada, deixu por 
isso do propor-vos o seu augiHcnto: posto 
reconheça nãu sor possivel fazor-se o ser- 
viço com (1 força policial, o do linba actu- 
almcnlc exislento, tanto que, bom contra 
minha vontade, sou obrigado a conservar 
i, destacamento do 25 guardas naciopacs 
^m auxilio ú força de linba. i 

' Faltaria por certo a meu dever, se) 
reconhecendo esta circunstancia, deixasse 
de ponderar-vos a íudeclinuvcl nocessida-r 
do de ser aulurisada a presidência a des- 
tacar até lÜO guardas políciacs nos leipo- 

çtivoi municipiei oom o vcnoimealo ds 
permanenlos, habilÍlando>se assifn as au- 
toridades com 5 fo;ça precisa para fue* 
(ciu respeitar suas ordens, conterfloi oi 
tuiliulunluí, u lavarem oo cabo Importan 
tcs diligencias. 

fCootitiaa). 

EXPÜDIRNTE DA PnESlDENGIA. 

Dia 11 (fs/evn-etro de 1856. 
Ao delegado do Bananal.—ACCUM re- 

cebido o oiílcio de Vmo. com dala de 3 do 
corrente, cummunicando que no dia te- 
guinto devia partir para Silveíraa o medi- 
co Dr. Anionio Alves do Banho, afio de 
soccorrcr os indigentes ali acomroettídoa 
polo epidomia, arbitrandu-lbe a gratifi- 
cação mensal da GOÜ^J) rs., indomoln» 
«ao de dospezas de ida OTolIa, e práoie-' 
tendo-lbe casa commoda para aua re|i- 
dènuia. Em resposta cumpre-me sgr.^- 
decer a Vmo. pela promptidão, coiq (juçi 
salisfei a rccommendação da presidóffi;)^, 
e outro sim declarar-lbo que approjià |j^- 
do quanto faz, assegurando a Vn^p. g^Q 
mandarei satísfozcr aqucllo medkp quan- 
to se Ibe dover avista  de requisicÕiQ siia. 

Ao cbufo de policia.—fiematto a v. S*, 
para sua inlalligencia, o afim de o faier 
constar aos juizes de direito da provínoi^t 
o copia du aviso do ministério da JtisitÍ£i| 
do 18 de janeiro ultimo, declarando que a 
circular de 8 de janeiro do anqo passado, 
exigindo dos juizes da direito a remfwa 
dos inappas das sessões do jury conforme 
o modelio a olla anneio, não os dispeQsa 
da obrigaçãoquo lhes ó imposta pelos ápl^. 
179 o 180 do regulamento n. 120 de 9Jl 
do janeiro do 1842. 

A Munool do Moura Fialbo Júnior*— 
Fiquei scienie, com a recepção da óJni.cio 
do 31 de janoiro ultimo, de ter Vmc. 
despendido com os reparos da ponte <la 
Agua-preta , o respectivo altcrrado ló- 
mento 15â^ rs. por conta dos 200()|E) ri> 
para esse fim postos á sua disposição. 

Cominunicou-sn a thosoDraria. 
Ao Unonlo-coronel Luiz Alvarei dl 

Silva.—Gommunico a Vmc., em resposta 
ao oflicio de 27 de janoiro ultimo, que ex- 
pedi ordem á thesoururia para mandar 
cntrcgur-lhe a metade do producto da ts* 
xa Sobre o arroz, appiicada ãs obras dl 
matriz da cidade de Iguape, visto ser VPIç. 

o encarregado das ditas obras. 
Expedio-so ordem. 
Ao juix de paz mais votado de 'i.ttgau- 

ça.—Afim do resolver aci-rca da dnvi^l 
proposta por Vmc. no ollicio de 31 de ja- 
neiro ultimo subre a legitimidade do pt- 
crivão, que sorvio perante a junta de qui- 
lilicação, cumpre quo declare miouciosa- ■ 
mente o que ba a respeito. 

Ao juiz de paz mais votada, do Soecor- 
ro.—Accuso recebido o oflicio de Vmc. 
com data de 20 de janeiro ullimo, eom- 
municando não se ter organisado a t>luU;^ 
de qualificação no dia marcado pela íet 
por falta de remessa do livro respectivo* 
a, ficando inteirado, ordeno a Vme. qòa 
convoque de novo a junta para a 4* do- 
minga do met de marco futuro. observaa> 
do Iodas as furmalidodes exigidas pela.leí. 
Prcvino a Vmu. que recommendei ã oi" 
mara municipal a remessa do livro. 

Communiüou-se ao juiz piunicipal» • 
expedjo-se ordem é camari. 

Aojuizdepaz mais votado delgtlApa» 
-^Declaro a -Vmc., em resposta ao ofGeio 
do 29 de janeiro ullimo, que foi regular- 
mente organisada a junta de qualific^cio 
dessa cidade pelo processo marcado ni' lèi 
do 19 de agosto de, 1846, visto não «tar 
ainda em execução a de 19 de setembro,di 
18ã6, que estabelece outro proc^ó. 

Ao inspeclor da thesouraríá.,-rrÇo.fn-> 
munico a V. S., para sua intelligeaóú a 
execução, que, por avíio do miníalefio-di 
guerra de 4 do corrente, se eoncedeo ,fi» 
cença ao alferes alumao d'ÍnfanterÍ8.;,Ç^9- 
rique Luiz de Azevedo Marques afimúdís 
concluir o curso geral de estudos da MM- 
Ia militar; constando da nota junto t fn- 
porlaneia do que deve pagar pela ei^Mi* 
ção da licença. ■■•■•■■• 

Ao mesmo.—Remetio a ,V. S. a oídm 
do l|iB8ourq nacional o. lide 6 docdr- 
renie, cooiinnnieaodo que foi indeferido o 



requeriaienlo, em qao Manoel Forrüirn 
PÍDto, coougnaJario da barco poriugufza 
ferreira Borge$, pede s rcitituicâo da 
sDOoragem paga peto mesma barca quan< 
da eatrofi no porlo do Rio do Janoiro por 
Tranquía, a preteilo do so baver cobradg 
ÍDlogralfll«Qt« o dílo imposto na oirandego 
deLS<»iitosi QQde.(üla:Garr«gov odcscarror 
gou,visto como a disposição do orl. 3° com 
ajrefâronoía nolle feitooo orl. K*dodecrotp 
n. ^2'do'2Ò ÔBJulho,de 1844, quo podia 
favorecer a prelencãò do suppliconlo, foi 
oip>ess9!nep<0 ■r;9yiogada'ReIo' decreto n. 
Sw.de.iS df.nçwi^ltrp do mosino anno. 

- AÓ mesmo.'-T-nemoltQ o V. S- os inolu- 
tasVOrcla^õeadiínolès do governo [pa- 
pel moodaj.Tezcndomoncão do 411,971 
oe|pA*fJ'B9(ijtai nq córle no tono findo, 
em «eguiinéató das qtie leni.aido enviadas 
pJkllikadSamyílisaçfli»:'   ■ '^^ 

'A'.flátí>éra' de Pitidkmbnbingaba —Re- 
cebi A officio de Vmcs. C6i|) data dè l*do 
CQT-rçifte, 1(0; qual c,ommanicâo «luo, par- 
licipÂiipo-lbèao deíegadu do pQÜciè dc«a 
cidMlByier^p'pareÍ!Ído'V cpidebiia em S. 
Benio' do Sspocahy-mirim , deliberarão 
cepvjdat o delegado, e o vereador João 
lÃilA'Barbosa (.ara- se dirigirem àquclla 
fregaeáia, alim de lomarcm conhecimenlo 
do faoto, e ministrarem soccorros, convi- 
te essp 9 que não accvdeu o delegado pelos 
inativos constantes do suu oHiciu do 30 d» 
mez ultimo, e eoncluom assuverando que 
não oxistB a epidieniia naquella rreguozia, 
ten^o somente Tállecidu na fazendo do 
Jojjy^fl{|| ijl)^ Bbsa Gioes uma escravo do oii- 
In'4ip(t^qi,iqad4, o queá câmara .esii at- 
tanÜ acerca de&te objccio, tendo meios o 
diubéiro para ooudir aos indigentes; do 
qü4'fie0'inte}i^a(lo;   - 

'l^Q íiispector da tbcsüurariu.—ExpcQa 
V. S. as convenientes ordens afim de que, 
«:>|iD%ttr dó i" do janeiro nltímo, se on- 
1regri9'fi,Q"a]feresLríopoldino José d'Azoyo- 
do, residente em Santos, procurador do 
8lfereB-8Índ.«nte do 8° batolhüo d'infanle- 
ris Jo8Ó Ferrei» d.o Azevedo Júnior, a 
quantia de 2U{Q> rs. mensacs' qne este 
CQi{!iÍ{^ha do seu soldo, confurmo dctermi- 
na o éviaò do ministério da guurra do 23 
daquSll« lAei.       '■■'   í - ■■   '     - - ' 

Ao t^osmo.—Transfnitio a V. S. o ofll- 
cio do direclor geral da despoza publico 
com data de 24 de janeiro ultimo, rumet- 
t$'ndoaoopia da circular n. 2 do 22 du 
mesmo mez, cm quo se rccommenda que 
àk toda a publicidade ã disposiráo du art. 
li da lei n. 840 del& de setembro do 
annif passado; 

' Àó niàpio.—Eiivio a V. S> a ordem do 
tbosouru tiacíonal n. 9 de 22 de janeiro 
u|limp, romettendo o titulo de dRcIaração 
dfi fnsíii?>Qfd'o>que compele a D. Tiioreza 
Majisjde Lima, (ilha do finado alfnres de 
1* linba Ignaciu do Costa Mattos. 

Dia Í2. 
Ao mesmo.-—ÚandeV. S. pagar ao od- 

miuistrador <la casa do correcçêu u deficil 
CAQSl,aate das inclusas contos da receito, o 
despoa'da penitenciaria no mez ultimo. 

viérto d» cidade de 
■>«.;V!Í:   vlí.  IP«MlÓ*:^■"^"■- 

. {ConUnwüOo do n. 36S.] 

,     ..  CAPITULO ill.   *• . 
'0óêervÍça da eo*i\il»rÍo..- 

,^rl. 16* As covaspará oiénterrtimen- 
toade pessoas adultas deverão ter, lento 
,noscemilerios geráes como nos particula- 
res, sete palmos de profundidade, com a 
largnra e comprimento sunicicntê, dovén- 

■do fiaãVèn'li(Í umas Vúutrás os'iiiterVãllos 
de dous {íalmos pelos lados, e de três os 
cabeCa e nos pés ;o torra que se lançar so- 
i>re os caixões òn icorpos deverá aer soca- 
do da al|ura de quatro palmos para cima. 
As'còVa> para o enVerramenlò de pes- 
soas de idade menor de dose annos basta- 
rá que tenbãu seis polmos de profundida- 
dei ecinco'ie'forem para innocentes me- 
oarei ^e fele anpos de idade. Os carnei- 
fot oa"cÜTaé'Diiabas construídos acima do 
niyel dojSÓloterSo profundidade nãò me- 
nor de HM palmos', é os .corpos serão su- 
piilladMeiD,«qix5es .de madeirai forra-lo 
de lamina de chumbo. 

Art  17. As sepaítoras tanto   gerscs, 
.cqút-dos jazigos particaláreA serão nume- 

radas, e as rasas ti>rão lerào no etlo do la> 
pida a düclarai;ao do nunicr», ou quando 
iiilo livur esta, o numero cslarú oscnplu 
um um pequeno poste do pedra ou lijollo 
Gullocado no cabeceira da sepultura, o as 
dos lumulos lorSo o numero em lugar fa- 
cilmente visivol. Os uumoros das sepul- 
turas serão declarados nus assentos dns li- 
vros competoulos des enterros, de fónna 
quu o todo o t<>mpoGe poisa saber os cor- 
pos que nollú forõo «nlurrados. 

' Art. 18. A abertura das covas para no- 
vas sepulturas pudera ler lugar dopois de 
passado o lemp» que pula cxporiüncia se 
jlilgar necessário pura completa consumi- 
vôo dcis corpos, stigiindu a noluresa do lor- 
reno, mus nunca ontes du cinco annug. 

Art. lü. As usiodos quo so encontra- 
rem nns renovaçOüs dns covoes não pode- 
rão licor expotiloj itu suucrncio da terra, 
dispersas,, ou amonloauasi e so enterra- 
rão na mesma sepultura abaixo dos sole 
palmos, em prufundidado suíSciontc para 
(fepoís de enterradas receber a mesma se- 
pultura um outro cadáver. 

An: 20. Haverá em cada cemitério, li- 
vros distinctos, encaderoadus, numerados, 
e abertos encerrado^, e rubricados pelo 
liresídente da comaro municipal, iiara nel- 
IRS SI' lançarem os assuntos dns ubilos dus 
pessoas quo nus musmos cemitérios se vo' 
tcrrarcm, pela ordem numérica e succeg- 
sivo de dia, mez e auiio um qua os eniiT- 
ranienlos so fizerem, com declaração do 
nome e cognomn do fínado, o do todos as 
mais indíviduaçõnSi quo constarem da no- 
ta quo süo obrigados a apiesenlur as pcs- 
Bous que soilicilarom urdem do enlerru, 
mencionadas no art. l2, e designação do 
quadro em quo u onlerramento tiver lu- 
gar, Esta disposição compruhendc, useu' 
lorramcntos rni cuvas, carneiros, túmu- 
los, ou mausulcus de prupricdadc porticu- 
lor, e alú mesmo dus cerniterius particula- 
res existentes dentro dos cemitérios goracs. 

Art. 21. Os indigentes, os pobres qua 
fallecorom nos h'os|>tlao^de santo casa do 
Misericórdia, e suos enfermarias csternds, 
nos hospilacs e enfermarias do governo, 
ou nas prisões, os pndecentes, e os corpos 
qnn furúm roíiiotiitlus pelas autoridades 
puliciaes serão onterrados gratuitaiiiuiilc 
nus snpultiirus goruog dus cemitérios. 

Art. 22. As tabellas dus taxas das se- 
pulturas, e düS ubjectos du sorvido duS en- 
terros, deverão eslar coliocadas pormanen- 
Io dculro dus cupullas dos oemit<^^ios pur 
fóima que pessõo ser vistos por todas as 
pessoas quò os qucirãu cunaultor. 

CAPITULO IV. 
Da administração e do pessoal para o ser- 

viço do cemitério. 
Art. 23. lliiverá um cada cemitério pu- 

blico um admiiiisirodur o dous coveiros, 
estos podem ser piuvisoríamente augiDO»- 
lados aló seis oin eircuinstâncias oxtraur- 
dinaiias. 

Ari. 2Í. O administrador perceberá 
uma gralillcaçào annual quo será estubu- 
kcida em lei municipal eseró de livro no- 
mesgãD, e demissão da caniuro municipal. 
Os coveiros lerãu um sulario diniiu taxa- 
do pelo mesmo câmara c serão de livre es- 
colha do administrador. Ü administra- 
dor e coveiros lerào residência gratuita 
nas casas próprias dos cumiterius. < 

Art: 2ã. São funccões de administra- 
dor : 
, .§ 1° Martier a ordem n regularidnde du 
serviço dos cemitérios; o o aceío c aper- 
feiçoomeniu dos mesmos. 

§ 2" Fazer liida a escrípluração dos cu- 
mitcrios om livros próprios fornecidos pe- 
la câmara municipal. 

§ 3° Compiir todas as instrucções u or- 
dens quo lhe furem dadas pela câmara mu- 
nicipal, e satisfazer as requisições das au- 
toridades po,liciae.s. 

§ 4° flnviar mensalmente atâ o dia 
ciuci) o.camara municipal, um map[lo dos 
enterros, que tiverão lugar no mez antece- 
dente, com. declaração dos fuitos em es so- 
pultuias goraes, ou nos jasigos do confra- 
rias, e irmandades, eorpor^çOos religiosas, 
ou de particulares ou de famílias. 

$:V Ter,e;n efleclivo trabalho os co- 
vwçt» ernpregando-oB na limpeza e plan- 
tação, c mais beneficios dos cemitérios, 
(sempre que não ostojão occopados i^m cn> 
terros. 

§.6* Ter om boa guarda a capella e at- 

os 

proicn- 

r^iat a ntia ferlnuccnlas, assim como 
f^ovfis das saias morliiarias. 

§ 7' Assistir á vigília o observação dus 
corpos que viòrom á la^' própria, em con- 
seqüência de mortes repentinas,   segundo 
ei inslrucções dos facultativos, o partici- 
pando a oitos ludo quanto occorior. 

' S 8' Receber o oscrípturar om livro 
próprio tudo ó ruiidipioutu d» cemitério, 
qualquer quo seja a origoin de que proce- 
dia.   ■    '■    "■■■*-.■ ",,-'.f"-- ■■■:ifjr,(Wíi„^»^.. 

S 9' Executar,  e futi<r oxincutar  todos 
of mrdidaspulic.iansdo cemitério cunslán- 
lòs doüte riígulamcnl», lavrando auto do 
tildo iissignado por testemunhas 
ciaes qunndo as bajSo. ' ' 

§ 10. Fazer entrada mi-nsalinunte nos 
cofres mnnicipaes dos rendimentos que 
liuuver arrecadado no mez aiitecedoiilo, 
' S*!!. Fazer no mesma uccflsifto os pe- 
diitosdos objccttia que forom ncceüsaríus 
ppro u serviço^ qunndo não h.-)ja aulcs ur- 
gjincia, n a exposícõn dus Irnbalbog execu- 
tados no c<-mitcrÍM durante o mez onto- 
ri«r, e indicação dos qun «stão em nndo- 
menlo.  ou dnveni   ter cmprohcndidns, 

$ 12. Fazer trimnnsalmcnte a estatísti- 
ca dos cumítorius com dccloravãu du nu- 
mero dos inortus que ncllos forem enterra- 
dos, o divistíus pur idades, naturalidades, 
cnfiTmidudes, soxus, profíssõos, c mais cs- 
pecialidades que forem exigidas nas ins- 
trucções especioes que lhes dsrã a câmara 
municipal. 

CAPITULO V. 
Disposições geraes, 

Art. 20. Nãu SDonluriarâo nos qua- 
dres dus cemiturius destinados ú aopuItU' 
ras gcraos, i>s cudnveres que levarem este 
desltnu, não comprelicndidus nu art. 21. 
som quo paguem os conductorcs a quantia 
de seis mil iiiis pula sepultura o onterra- 
nionto. 

Art. 27. Se nos sepulturas geracs al- 
gum quizer cnllocar lapida ou túmulo, pa 
gará alem da quuntio acimo decloroda,   i 
tuxa annuat de quatro mil reis corrcspun 
dento ao numero do annos pur quo quizer 
conservar fechada a sepultura, ou a de 
cinoucnta mil réísso quizer porpeluamen- 
to para o respectivo cadáver, ou puro  ou- 
tros. 

Art. 28. As irmandades, confrarias, 
ou corporações religiosus que quizerem ter 
nos cemilnríus seus jasigos particulares, 
não poderão obtur » lerreon senão o titu- 
lo do oferamento perpetuo, n pbgorão de 
jóia a quantia de dez mil réis por braça 
quadrada na occosião do odjudicução, o u 
foro onnuol do quatro mil réis por braça 
quadrada. 

Art. 2^. Os particulares que quizerem 
gozar do privilegio dooitigo antecedente 
poünrão du jeia no acto do adjudicação 
quantia de cincoenta réis pur palmo qua- 
drado, o quando quízcrom o jasígo porpe 
tuomonte o lAio annua) de dez róis, < 
quando por lem|iu determinado o de vinte 
róis por palmo quadrodo. 

Art. 30. As sepulíuras dos jasigos par- 
ticulares sorão abertas e atterradas pelos 
coveiros deg ccmilcrioa, o os respectivos 
possuidores pilharão u gratificação do dous 
mil lóis por cada uma. 

Art. 3l. As ormações fúnebres du ca- 
pella,'ii cora o mais mystercs paru as ce- 
fomonias dos enterros serio fornecidos pela 
municipalidade, c os direct^rcs dos enter 
rus pagarão pelos prnçns declarados cm ta- 
beliã especial. 

Art. 32. Haverá nos cemitérios os se 
guintcs livros, iodos rubricados, abertos, c 
encitrrados pelo prcsidonto do câmara mu- 
nicipal : 

1° t)e assentamento dos enterros, ten- 
do na margem esquerda década pagina o 
numero da sepultura, cm que fõr deposi- 
tado o cadáver, e as mais declarações es 
pecificadas no art. 13. 

2* Do assnrilnmenio das rendas doS ce- 
mitérios oscripturados por ordem chronu 
lugics, o com encerramento mensal. 

3° Das despezas do cemitério (inclusive 
as obras de construcçõo) incluindo os ven- 
cimentos dos empregados, a remonta de 
utensis, e pequenos reparos. 

V üa estatística trimcnsal sobre os da- 
dos, o com ss divisões declaradas cm ins- 
trucções especiaes. 

Art. 33. Em lugar convcníentcsefarã 
nos ceniilorios uma grande sepultura fiara 

il<'po.jita dos restos morlaes oxj^manaa 
diis igffjas c jaiigói dae iroa fregècziis dW 
bspital. ■ I 
' t Art, U. Sorã pormUtido • fãbriet ^a ' 
chthedrel oditioir jssigocfpeoiál para nóHo 
sé enterrarem os conegos e mais em.pTegá- 
doB catbedrães, que tem direito a fiMiü- 
^uras particulares na meümé'.      .:■'./   'i- 
'Art. 39.   Quando acontecer   qiie õa 

sala de ob>ervatãa>, volto é vida algum jin- 
ifividuo levado" bo bemiterio' cómó" morio * 
paro ser enturrudu, nfto sendo indigente,,  ■ 
serã obrigado a pagar ao admiüiitradeti«   ' 
coveiros a gratiGcação do cem mil>réia,',d^B.'' 
quoes teié o primeiro motade,  e a outta . 
t|ifttade se repartirá igualmente pelos cg-' ; 
vciros quu lizoiâo vigília, sendo indigente'" 
o grutilicação será paga pela câmara iiiii- 
'>'<='pal. ,, "..»'»-''.' 

Art. 38. Os' cemitérios das paroebias 
que nHo forem edificados pela'municipal i- 
dadocunlinuarãu debaixo da administra- 
ção em que so acbâo, o somente Goão su- 
jeitos ás disposições deste iegulamènto na 
parte policial, 

Art. 39- Os indivíduos que dentro do 
reeinibo dos eemilerlòs não se portarem 
com lodo o respeita ou qtie infringirem 
qualquer dtspusii;»!) desto rogulomcntfl, 
serão ciinduzidos pelos guardas a poria dos 
cemilorios e dellesexpcllldos. 

Art. 40. C prohibido: 1', oacollar os 
muros dus ceiiiileiios. e as grades e os 
cercadas das sepulturas, andar subre os 
boincos do rclva. subir as arvores, aos mo- 
numentos, massoléòs, ou carneiras, deí- 
lar-so sobre a rclva, escrever qualquer 
eouso nos monumentos, pedras lumuln- 
rcs o arvores ; cortar ou arrancar as flo- 
res, plantadas sobre as covas o causar 
qualquer deterioração nas sepulturas. 2* 
Lançar immudice em qualquer parte dos 
fcmiterios. Qualquer violação destas dis- 
posições dará lugar fi multa do dez a cin- 
cucntu mil r(^i's, segundo a gravidade do- 
caso, e ú prisão por oito aié trinta dias. 
As mesmas penas serão impostos sem pre- 
juízo do outras em que possão ler eoeor- 
rido, aos coveiros, ou outras quaesquef 
possoss que tirarem as roupas, mortalhas» 
ou outro óbJGCtw cum que se acharem os- 
cadaveros. Paço da câmara municipal 
doS Paulo 22 de düzembro de 1856.—. 
Anacloto Ji>sé Ribeiro Coulínbo.—Luiz 
Antônio Gonçalves.— Ignacio Jusó do 
Araújo.—Carlos Jusú da Silva Tclles.— 
Cabriel Marques Cantinbo.—Gabriel José 
Kodfiguus dos Santos.—Franciscn José de 
Azevedo Júnior.—Luiz Antônio de Soifza . . 
Burros.—Eslá conforme. Secretaria da . 
canicra municipal dn S. Paulo 28 de de- 
zembro du 1855.—O secretario, Joaquim 
Roberto de Azevedo Marques. 

Secretaria do governo de S. Paulo 30 
de janeiro do 1866.—Fraaeiseo José d»- 
Lima. 

A' ntfu aiulgM» o Sr. Aütenlo J«a 
«liilin da H«Hta, por ac««Blft« Mie 
um»   «na belUnsInis»  «emilMf-.. 
rtio   Holtrc   u mefluto   ikissam-- 
|rto!I(l> 

Que olhos tõo pretos lao puros 1 
Que olhos de amores sem fim t 

Não haja receio de amar 
Olbus assim 1 

Que olho», agente bem sente 
U Iman do uns olhos assim 

Alas quem fugir pode do imau ?' 
Folio por min I   .       ' 

Que olhosl—bem pretosaão ellcs? 
São ternos?—digo, que sim. 

Fogem Traiessoa—q'importa?   - 
A mão por fim I 

Quo olhos t,.brincâo, fallão o fogsii» 
Inda não vi olbos assim I 

Embora—Constantes sã» elles 1- 
Juro que sim I 

S. Paulo 12 de abril de 18SS.—JI. 
A. de Silva. 

(1) Egiu poesil^ foi levada para o Rio de Sê- 
oeíro por um amigo meu, eutre outr» quu eu 
bivio composto no rocz de abril. Ji Ibi publi- 
cada em um jornal d'aquelIa cidade com as mi- 
nhas iniciaes simplesmente. Entrelaolu de sovo 
roaodo-a pira te imprimir por unpedido. 



COAÀGIÔ PAULISTANO. 
■..^% 

f^cm me dera* 

'Quem me den em minba torra 
Neita hora d« loitlfio, 
Sò peuModo em meoa emure» 
Qot per U perdido* vio. . ■ 

Eile e«u não (em aaul 
'.   Nem relido do oceidenie 

Eile rio fiAo tem eneintos 
I7em 6 mansa loa corrente. 

Deatutado firmameoto, 
Ob qne lãrdei temos lã, 
Quando o sol se vao cobíndii 
Purdetrax do Jaroguál 

O Tiflié corro soiono 
Porairombraídeboninai!.-'' 
^s suas sgoas suo de prata, 
A* soas ondas poquvnihasl 

Qocm mo dera agora tã 
Onde todo tom primor 
Aqai triste vejo a morlo (f) 
Este rio mo Tai horror. 

Nunca hora tivcaisím^; 
Hora terna cm solidão 
Qucrii lembrar-mo do amor 
E tuilu medii quu nâol 

Quem me dera om minha lona 
Nesta hora de soidão - 
Só pensando em meus amores 
Que purlá pordidos vàol 

Salto de llú 28 de Dezembro de 185S. 
R. A. da Silva, 

Ver e sonhar* 
Era uma lardo.cu a «■ 

Toda do bronco vestidai 
Negra madoixa cabida 

Subre um scto de boury, 
Ob, meu Deus porque eu a vi. 
Sede todo me perdi!? 

Em aonho que já sonhei, 
Foi assim que outr'ora vil 

■Dormindo como dormi, 
Sónolla, nclla ponwil 

Oh, meu Üeos. porque sonhei, 
So muito e muitopeqneít 

S. Peul» 8 de agosto de 1855. 
fí.  A. da Silva. 

VAiiieDADf:. 

«c A olulinat&o em <|<ienr arrancar o legredo 
da CODDSS&O á conKtflocía do mlnittro da Juui 
Chriila wioquebraria ante a imptrtutbavel nre- 
nidida do ucardotc. a quem « Irlbunil deu r«- 
lio, depoitde renhidai dÍKUHÚef, dcciarandu que 
o Hceraote dere goiar < o privilegio de iiiiu ICT 
abrigtAo a rmwlar e ^iie lhe fúr dito «n coit- 
jtfiào.ii 

<r Foi em Itichmoad, capilal da Virgínia, que 
leve logar etlo aconttcímenlOi  por accaiiâo do 
SrocctM itiilaurado contra Jlion Crouiu, accniado 

e lercauudoB morte de sua tnullioráa puiihaln- 
dai. O defenaor do réo queria mostrar que s vic- 
lima devia ler revelado a leu coiifassorter elia 
culpada deadulterio, o que viria lesfliniai edu- 
culpar o procedimento de KU marido; e como 
no) Esladoi tlnidoi MO OS advogados es quo Taicm 
Ds íiikiragntoriai, por iuo v que O reverviiila Jho" 
Tceliiigfiii alormcnlado com perguntas e iiistnn- 
cias eicotsivai, para lhe arranciir os segredos que 
a moribunda lhe houvesse confessadu. Porem tu- 
do loi inútil ; e tendo o advogado npcrtadu a Itt- 
teniunha á cerca da fúrma, do objceto do naturc- 
ia da confisiao, o rcverciiüu Tooliiig aprotcilou 
oppurtunidade para fazer uma bsllitâima otpusi 
tão das duutrmas da igreja acerca dos Sacramen- 
tos. 

A A novidade da cauia linha attrahido ao re< 
cinto do tribunal um escolhido jiudilorio, e uma 
multidão immcnsa, e todos cscutavuo com re- 
ligioso silencio as poldvrasdo veueravel sacerdote. 
A Virginiii c um dus estados da União cnt quo ha 
monos catliolicos, e ondepurcoiiEcguinto sao me- 
nos conhecidos os santos dogmas da nossa religliio 
catholiua ; e é prci^isanicnte nu eapilal deste Et- 
liido, que a populacüo protestante mostra um de- 
cidido interesso pelo desenvoltímenlo das verda- 
des da fé, sem fanatismo ou hostilidade alguma 
contra o hubil e eloqüente Teeling. Mais que um 
dos seus ouvintes terá Icvudo consigo uma saudá- 
vel impressão ; e at discussões do triliunal, que 
reram reproduzidas por mil jornaesda União, e 
lidos por milliCies de leitores, fardo despertarem 
muitos ceracúcs o (.tcscjo de estudar uma religiíio, 
cujas praticas e ueromonias são a herança recebi- 
dii, comu em deposito, do Salvador do mundo, e 
Iransmiltida llelmenle de geraçüoem geratão.D 

( Ua Reviila do GloOo.) 

Em Be»rlin fbl ultlnanmnnto pr««o 
-um indivíduo que se inculcava como i)rincipe de 
Armênia, EstecsperlolhAo residiu em 'lurim nos 
últimos tempos, e abi leve muita importância, 
estando em Telaçõos com alias personagens. Xam- 

ibem residiu cm Londres ha annos, onde esteve 
para receber um posto de vonsidciatâo. Mas per- 
deu o apoio dos seus proleetores, em conseqüên- 
cia de alguns fados que o tomaram suspeito. De- 
pois da guerra do üriontesauhc dar-se grande ira- 

Íarlincia, apicsenlando-se como victima e martjrr 
a ambiciosa polilica da Rússia; « sympiilhia que 

eonseguio inspirar na Inglaterra lhe atcantou 
' uma vantajoso posição. 

Enlre os muitos artigos qiic fet inserir nos jor- 
naesde todos os paizcs, publicou quatro mani- 
fnlos contra o imperador da Aussia. tendo o mais 

-antigo a data de 26 de maio de 1830, e o m»is 
moderno a de l!) de fi^vureiro âe 1833. 

Nas suas proclaniacóes reclama da Rússia não 
t6 o reino da Armcnía eas suas propriedades,que 
valem IS milhões de franeof. mss até os seus dia- 
mantes, 00 valor do 1 milhão, que lhe foram 
roubados pelos gcncracs russos. Hegcila com in- 
dignação a miserável pensão de 900 francos, que 
a Itussia lhe oITerccia como iodemniBacão. Fez 
^ml>em publicar om franccz uma biographia que 

- lembra a mil e vma noulet. 
Um dos seguintes tilulos: S.A.R., o príncipe 

Leflo Jacob, príncipe da Armênia, principe de 
Korikon, da Geórgia,   de Lusiguan-Kupignac, 
Íriocipe do Japão, herdeiro presumptivo da corúa 
■ Armênia. Níio se envergonha de implorar a 

beniflcencia de todas os classes. 
A correspondência que se lhe encontrou  prova 

que linha relações com os refugiadas políticos de 
Londres, e que oITereceu   Domeadnmenie aos so- 

■ cialistaa, uma lign com as populações do Csueaso. 
- da Armênia e da Circassia. 

Foi o titulo de p rincipo de Korikosr, que eile 
. adapta, que provocou as suspeitas da policia. 

A Etpiransa.   reiferlndi»-»» • aiina 
- «ritspondencia de Nova-Tork diz o seguinte : 

• Noa Ettades-Unidot, no fim do mei ultimo, 
-deu-ae um faclo, que 6 dos mais honrosoi para a 
nligiao, e alcançou grande ceteb'ridrade por Ioda 
aauelta roRião, í    ,  .    . 

m Foi citado perante oi Iribunaes da juitita uon 
- aacerdole, para depdr como leilemunha u'um pro 
. coso; e se lhe eiigiu,  que revelasse o que  linho 
abide pelo boca do um moribundo. 

(1J Eu me achava lobre uma pedra du lal te. 

— Na cdrte ainda apparecem alguns 
poucos casos de cholera. 

— Das províncias do Norte consta que 
o cbolera ninda não desapparccnrn do 
todo, c que fnzia algumas víclimas no 
Amazonas c Pará. 

— No Morniihão já haviam appareci- 
do alguns casos de cboferina, e em Per- 
iinmbuco começava a epidemia, tendo jA 
füilo algumas viclimas. 

f)as ouirns proviocias uada encontra- 
mos sobre a epidemia. 

— Da Bahia consta a escassez de car- 
ne verde : houve já um dia em que se aflo 
matara uma üó rez por nSo ha^er 1 

GAZETILHA. 

Noticias diversas 
 • 

Pelo correio do Parahtbuna, c hegado 
hoiilcm a nata capilal tivciiios iiolícjas 
da còrle até 15 do corrente. 

Do Correio Mercantil estructaitios o 
scgumte : 

O Sr, Dr. João Lins Vieira Can^aii- 
vão do Siniiiibii liaviii recebido uma |iri- 
morozacruz du brilhantes, da ordem do 
Clirisio, de quo é cavalheiro, oIFL-rtadn 
por griindc numero de pessoas gniilas do 
Uio--gi'aade, ã cuja testa se acíiarnm o 
lixin. barão de Porto-Alügre, Dr. Luiz 
Alves d'Olivcira Bello, João Capistrnno 
de Miranda e Castro, Luiz da Silva Flo- 
res e José Aulonio Coeibo Juoior, 

— O Sr. I)r. Josú Alauricio Fotnan- 
des Pereira de Uarros fui nomeado pre- 
sidente da província do Kspiríto  Santo. 

— O Sr. Vasconcüllos, iiumeado pre- 
sidente para esta província, depois de 
baver dado posse no dia 2 do cot rente 
ao seu successor o Sr. IVniia, retirou- 
se para a cidado de Maríanua a iralar de 
sua saúde. 

— No liiesouro nacional foram apo- 
sentados 2 chefes do sccção, 31" escrip- 
lurarios, 1 2' dito, 2 4" ditos c o ins- 
pticior da tlicsonraria do Espírito Santo. 

Foniin dcmillídos 2 h"' cscripturarios, 
o um 5" dito a sou pedido. 

Foram promoiidos : 
A' chefes de secçfio 3 1" cscriplura- 

lios. 
A' !•■ cscripturarios o inspoctor inte- 

rino du the^ouraria do Itio Grande, um 
übofc do bceçúo da nic^jma tliu!>ouriiría,.e 
5 2" e5<:ripturarios do mesmo thesouro. 

A' 2"- cscriplurarios 1 2' da ibesoura- 
ria dü rcrnnmbuco, e 5 3" dii^sdo mes- 
mo Ibesou ro. 

A' 3" escriplurarios 4 V dito do mes- 
mu thesouro, e um amuuueiisc da tbc- 
souraria de Pernambuco. 

A' 4" cscripturarios 8 5" ditos do Ihe- 
souro, 1 2* do 1'araiiâ, e 1 aiuanueiise 
do Rio Grande do Nuilc. 

A' Õ"" esciiplurarios 1 2° da do Para- 
ná c 1 praticante da do Maranhão. 

Inspectorcm commíssãoda tliesoura- 
ria do lispirito Santo 1 3' escriplurario 
do liiesouro. 

A' chefe de sucção da do Rio-Graude 
do Sul 1 dito da do Pará. 

A* 1* escripturario da ibcsoitraria do 
Rio-Grande 1 3° do liiesouro. 

A' amaiiuense da do Pará 1 4* escrip- 
turario da mesuia, v a V" cscripturarios 
3 praticantes. 

FACULüAUG UE DIREITO.— Tem  sido 
approvauus nu osame de 

Hisloria. 
Plonomente o Sr. Manoel Vieira dos 

Santos Mucbaüü, 
Luvauluu-su : o Sr. Luiz Fronciscu de 

Muriutflli. 
Não furão epprovados os Srs.: José Du- 

mingucs dos Suntos Júnior, e José Eu- 
frusino Ferroiru do Brito. 

^ãu Cüinparocoráu L>S Srs-: Joaquim 
lius Santos GalUdo, e Uaiiool Furquim 
Teixeira du A<meida. 

fieomelna. 
Forão 'tpprovadus: 
1'Ionomuiitu os Srs.: José Augusto Ter- 

ra, João Pinheiro d'CJIhâa Cintra Joaquim 
Pereiro Santiago, Manoel Vieira dos San- 
tos, Manuel José du Costa França, e Ni- 
lolúu de Süuzu Queiroz. 

Simplesmente usSrs. José Joaquim dos 
Riiis, Juliu Pinto Rebullu Pestana, Joa- 
quim Américo Teixeira Leite, o Miguel 
Aniuaes de Moraes. 

Não compareceu o Sr. Ignacio de Vas- 
cuncollos Ferreira, 

laglez. 
Forão approvados: 
Plenamente os Srs. : Guidu Saraiva 

Nogueira, Hypolito Josá do Araújo, Igna- 
viu Aiiluiiiu do Assis Marlins, Isnocin de 
Vasciincollos Ferreira, Joaquim Alvares 
Mucbado. o Joaquim Ft-licio Pinto do Al- 
meida e Castro. 

SimptcsmenlflOsSrs. : Gabriel Olinto 
lio Carvolbo e Silva, Joaquim Avelino do 
Castro Carueiro Leão, o Joaquim dos San- 
tiis Callado. 

AI^IMLiVClOS. 
FUGIO no dia  3 do corrente uiez, 

ao bacl:arel José Pedro de Azevedo Se- 
gurado, morador na rua do Jogo da bo- 
la, um escravo crioulo, do nome Hãrti- 
nlio, com os seguintes signaes; estatura 
regular, cAr preta, olhos grandes, tem 
os dentes da fr<.'nte principiando a apo- 
drecer, bonito do cara, e boa presença, 
idade 20 anuos; é um tanto gago, quan-. 
do cumeca a fallar: tem o oOicio de pe- 
dreiro. Li;vou roupa constando de pa- 
lulós, calças, camizas, anda ordiuaria- 
mente com um argolão no dedo mínimo 
de uma das mãos. Quem os oprelien- 
der e levar a seu Senlior, será bem graii- 
(icado; jirol«slando-se proceder com to- 
do o rigor dna leÍG contra quoui o tiver 
ocnitadü. 

Oeo Grafias. 
o procurador geral da irmandade do 

SliNHÜK líOiM JüSUS HE IGUAPB, foz 
publico que tendo de trasladar-se a vene- 
randa imagem do mesmo SENHOR da 
vullta para a nova Matriz, está para esse 
lim marcado o dia 8 de agosto do cor- 
rente, sendo este acto feito com a maior 
solcmnidade possível como marca o pro- 
gramma. Roga, aos írmSos se dignem 
concorrer a este poderosa acto para 
maior brilliaotismo, bem como previne 
que o» devotos que qaízerem offertar jói- 
as, ou quantias para coadjuvar a irman- 
dade na avullada dispeza que tem a fazer 
alim de que atrasladação seja com «x- 
plcndor devido, poderão dirigir-se na 
Corte :.os senhores Vitturino Nunes de 
Carv-jiliü, 4 Pereira, Traia dtfs Mineios 

u, 37, a Mendes irnillo & Mmos. rua do 
Ouvidor, n. O c 8, em Santos ao líxm. 
senhor Dr. Bernardo Avelino GsTlfio 
Peixoto, e em S. Paulo ao Exm. senhor 
BarAo do Tietê que para isso estão ao- 
Ihnrisados pula meza da irmandade. 

Iguapo 8 de fevereiro del8fi6.^0 
procurador da Irmandad?.—£tus Àharm 
da Silva. 

SOROCABA, 12 de Fevereiro de 
1856- ' V. - 

Fa^-se lembrar aos Snrs. vi- 
andantes, que na rua da Cadeia 
n. 22 continiia o antigo e bem 
coiihecido Hotel Sorocabano, na 
forma do annopassado: tendo 
bons comíBodos, meza abastada 
e .limpeza como é costume' 'da 
caza, e haverão manjares diffe- 
rentes. Também se alu^o quar- 
tos para tropeiros e camaradas. 

Ahmida. 

CASA PINTADA DE MUITAS GOBES 
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FRANCEZ. 
£0H ai annei de pratica, asado dn M Eu- 

ropa c onia no Rio de Janeiro, KÍeQte «• to-. 
dos os proceisoi antigos a moderim empregMos 
na lus  arte, legundo os inelliores hoje coaMa- 
dos, tinge e lava com perfeiçaa Iodai oi qaalMft* 
dei da Kda, lan. algodSo» linha, o as hiaodu 
mncladai de ledae algodão, seda, lan, a algvUo, 
lan, escda.Ac. «ejo empeçaiou enale*. veilidoi,, 
casaras sobre-cawcas, calces, coletei, manUlIjai, 
capai, poiilhes, pallaa, hrdas, botinas, tio», rendaa,. 
ornatos de Igreja, coclienllboa, marfim, oc, ou, 
mesmo cm meladas, sqa prelo ou de qodquer cor, 
e conforme aa amostras que se BpreieBtai«ii.--u i 
mesmo lava. alveja e lustra i francMa com onfw 
aceio os chalés e vestidos decacbemire.flloeciill*, 
restassem oITender as círes,) asmeWide.ladae M 
cbapeos de palha e de chiti.—Também «miia a com , 
apparenciadenovooi gallôe» ebordados Jeouro« 
praia velhos e denegrido»: iguslmeníe itnga aa pio* 
mas o penacbos.—Tira molos dos fa«nda8 de lia. ■ 
c ilc svüa i lata o liage oi luTui do pcttica. de ca- 
murça 0 outras.—Faz linU de eicrever pi'cta,'rox«> 
c encarnada, (de encóromenda.J—Emílm oíCopa« 
de lodo o concernente ã sua arte, e obrlga-aií a lalli- 
fazer com urompiidâo os pessoas que o ociiupatein. 

As cores súo fiws, ese raíreopparwncoacliama- 
loiado e as flores das fazendas de lan e soda tam O- 
icu brilho primitivo.—Émfim com o lustro o prepar 
ro que o aunnncianie dá as toiendas, ellM podem 
appareccr nos bailes ou em qoalquer paitanm qtie 
o publico possa taxal-as de tmUs, com o qoa muito 
i)Odem ccononiisar os senhores paet oe bmllios, n 
lucrarem os senhores negorianiei que tiverem peias 
arruinadas—Tinge por pretoi rasoaveli. 

Tioge e cobre chapeos de mola. -r 
Oannundantepara prova ilu ludo quanto MIM* 

só deseja que o respeitável publico d'esta canilal • 
província o ocrupe, pois e»l4 seguro da eonarmat 
suas palavTBi pelo seu trabalho. (7'^' 

DÃGUERREOTYPQ 
nUA DA FBEIBA' N-10. 

Tirtopse retratos ijom perfeito daa 8 
horas Bsitla tarde, seja qual T&r o tem- 

P";  ■_ . 

O abaixo assignado, roga ao Sr, Antônio 
José Soares, o obze((Uto de ob^er em 

sua cnsa, rua dn comercio n. 30 para 
ratar de negocio, do contrario se decla- 
ra n motivo.—S. FBIUIO 7 de fevereiro de 
1856.—ionfutm de Sousa e Silva. 

THMTRODES.PÂVLO. 
Quinta fàra 31 do correnlt.   ■. 

BENEFICIO DA JOVEN rtALlANA 

f* PARTE. 
Kepraesentar^e-ha o bello drama em três 

actos 
0$Ü(JIU0S3 DIAS DE UHCON- 

.'  ~      DÉMNADO. 
2- PARTE. 

l«-Steuir-5e-ha pelo Sr. PietroOoría, usa lo- 
lo de clarim-cliave. 

3«—Cavatina de Luiit HOlar, caaUda pdo 
lEsnno. 

3<>—Terminará o eípcelaeelo con • liada ea- 
valina de Ernani, peloinesBio. 

Oi billieUi veodea-ae M tscriplork^do ^^ 
tro. 

S. Paulo.-I856.g-Tvp. IHPABCIAI^ 


